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A necessidade cada vez maior de sistemas que 
possam interagir entre si e de uma maneira rá-
pida, efi ciente e segura fez com que a tecnolo-
gia de middlewares, dentre eles, Web services, se 
tornasse um dos assuntos mais abordados e ex-
plorados por profi ssionais de sistemas de infor-
mação, ciência da computação e áreas afi ns, nos 
dias de hoje. A explosão/popularização da World 
Wide Web nos últimos anos foi, sem dúvida, o 
motor propulsor não somente de Web services, 
mas da Tecnologia da Informação como ciência. 
Esse crescimento identifi cou a necessidade de 
homogeneidade entre as diferentes aplicações e 
fez surgir os middlewares, os quais não são uma 
revolução, mas uma evolução no conceito de 
conectividade entre diferentes sistemas. Esse 
tipo de serviço vem desempenhando um papel 
de grande importância na integração de siste-
mas de informação na Internet, principalmente 
sistema do tipo B2B.

Palavras-chave: web services, sistemas inte-
grados, middleware, tecnologia da informação.

RESUMO

The great necessity of interacting systems in a 
fast, effi cient and safe way makes the middle-
ware technology an important issue among pro-
fessionals of computing science area. The WEB 
explosion in the latest years was a force of 
growing the Web services and the information 
technology as a science. That growing identifi ed 
the needed of homogeneity between different 
applications and makes appear the middleware 
technology, which are not a revolution, but an 
evolution in the concept of connectivity be-
tween different systems. This type of services 
has an important role in the integration of in-
formation systems over the internet, mainly for 
B2B systems.

Keywords: web services, integrated systems, 
middleware, information technology.
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1. INTRODUÇÃO

 A necessidade cada vez maior de siste-
mas que possam interagir entre si e de uma ma-
neira rápida, efi ciente e segura fez com que a 
tecnologia de middlewares, dentre eles Web ser-
vices, se tornasse um dos assuntos mais aborda-
dos e explorados por profi ssionais de sistemas 
de informação, ciência da computação e áreas 
afi ns, nos dias de hoje. Além disso, a crescente 
popularização da Internet, o aumento do leque 
de possibilidades de negócios e o crescimento 
do número de serviços e informações disponibi-
lizadas por esse meio, nos levam a repensar a 
forma como nossos sistemas de informação são 
desenvolvidos e em como podermos gerenciá-
los de uma forma satisfatória e adequada às ne-
cessidades do mundo globalizado.

 Para facilitar a compreensão, imaginemos 
uma empresa cujo requisito básico seja prover 
serviços, através de vendedores, do setor de cus-
tos e compras, dos prestadores de serviços etc. 
Cada empresa oferece serviços para a comuni-
cação entre ela e outras pessoas, sejam pessoas 
físicas ou jurídicas, internas ou externas à em-
presa. Alguns desses serviços podem ser auto-
matizados devido à sua repetitibilidade ou previ-
sibilidade. Por exemplo, não é necessário existir 
um representante de vendas em campo ou em 
escritório, se o seu cliente já tem em mãos o 
preço e todos os outros dados relevantes para 
constituir um pedido de compra. Este pedido 
pode ser, e em muitos casos já é feito, por meio 
eletrônico, lançando mão de interfaces compu-
tacionais. O cliente entra em seu site, monta o 
pedido como desejar e, com as características e 
especifi cidades que desejar, confi rma a compra. 
Isto é um serviço Web, ou seja, um serviço que 
está publicado na Web para que qualquer pessoa 
possa fazer uso (PAMPLONA, 2004a).

 Os Web services foram criados para cons-
truir aplicações deste tipo, aplicações que são 

serviços na Internet. Porém, não faz parte do 
conceito de Web services a criação de interfaces 
gráfi cas para os usuários, deixando esta parte 
para outras empresas ou pessoas desenvolve-
rem. É comum encontrar textos afi rmando que 
Web services disponibilizam serviços somente 
para desenvolvedores, ou que Web services nada 
mais são do que chamada de métodos, usando 
XML. Mesmo com essa afi rmação, é possível en-
contrar aplicações Web services que comportem 
a interface gráfi ca para os usuários, conforme a 
necessidade (PAMPLONA, 2004).

 O paradigma das aplicações distribuídas 
teve origem com o advento das redes de com-
putadores e a popularização dos microcomputa-
dores. A aplicação desses dois elementos possi-
bilitou a construção de sistemas compostos por 
um grande número de processadores interligados 
por redes de alta velocidade, em contraste com 
os sistemas centralizados, compostos por um 
único processador, memória e periféricos. Atual-
mente, são inúmeras as motivações que apontam 
para a descentralização das aplicações: economia, 
empresas geografi camente distribuídas, tolerância 
à falhas, crescimento incremental.

 Por outro lado, a descentralização nos 
remete a algumas preocupações, citadas por al-
guns autores na seção de resultados da pesquisa 
como “desvantagens dos sistemas distribuídos”. 
A principal delas é o software: existe a neces-
sidade de um novo software, mais complexo 
e sobre o qual ainda não existe um consenso 
referente aos padrões e tecnologias a serem 
empregados para desenvolvê-lo.

 Uma outra preocupação é a heterogenei-
dade, que pode se apresentar de diferentes formas: 
rede, sistema operacional, arquitetura de hardware, 
linguagem de programação. O que se observa é 
que, além dessa heterogeneidade, a redundância 
descontrolada de softwares que implementam as 
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mesmas funcionalidades é um grave problema pre-
sente em muitas empresas (BONIAT, 2005).

 Considere, por exemplo, o seguinte 
cenário, tipicamente presente em um ambiente 
empresarial. Determinada empresa possui uma 
versão de software, baseada em aplicações exe-
cutáveis, que é utilizada através de sua Intranet 
e outra versão, baseada em páginas dinâmicas, 
disponíveis para acesso externo, por meio da 
Internet. O fato do legado das empresas con-
tinuar a operar e, ao mesmo tempo, apresentar 
novas demandas, que, muitas vezes, sua tecno-
logia não suporta, ocasiona o surgimento de 
diferentes versões de software que implemen-
tam a mesma lógica de negócio. Acrescentando 
nesse cenário o compartilhamento de dados 
com sistemas portáteis, como WAP, muito pro-
vavelmente, seria criada uma terceira versão de 
software implementando as mesmas funcionali-
dades daquelas já existentes, porém agora sobre 
uma nova tecnologia. 

 Supondo a necessidade de alteração 
na lógica de qualquer uma das aplicações, para 
manter a compatibilidade, essa alteração deverá 
ser reescrita nas demais.

 Dividir o software em camadas (da-
dos, negócio, interface com o usuário) tem se 
mostrado uma das melhores alternativas para o 
desenvolvimento de aplicações dessa natureza. 
A presença de características heterogêneas nas 
aplicações e no processo de desenvolvimento 
aliado à grande quantidade de tecnologias exis-
tentes para implementação de software dis-
tribuído, porém, se constitui em um problema 
para os desenvolvedores (FERNANDES, 2005).

 A falta de um padrão estabelecido é um 
fator impeditivo para que uma empresa venha a 
investir em determinada tecnologia. O mercado 
tecnológico apresenta muitas tendências, sen-

do que boa parte das mesmas não sobrevive e 
é descontinuada. Nesse sentido, um erro a ser 
evitado, principalmente em ambientes de compu-
tação heterogênea: padrões proprietários. Faz-se 
necessário uma prévia análise da tecnologia de 
desenvolvimento, considerando principalmente a 
utilização de padrões abertos, que são mais adap-
táveis nestes ambientes (BONIAT, 2005).

 Neste contexto, podemos destacar que 
a característica da heterogeneidade nos siste-
mas distribuídos baseados em objetos, impõe 
a necessidade de especifi cações abertas, com 
interfaces padronizadas e públicas, levando ao 
desenvolvimento de middlewares. 

 Um middleware é uma camada de soft-
ware, residente acima do sistema operacional e 
do substrato de comunicação, que oferece abs-
trações de alto nível, com objetivo de facilitar a 
programação distribuída. As abstrações ofereci-
das fornecem uma visão uniforme na utilização 
de recursos heterogêneos existentes nas cama-
das inferiores – sistema operacional, hardware 
e redes (BONIAT, 2005).

 Os middlewares provêem um conjunto 
comum de serviços, que permitem que aplica-
ções servidoras e clientes interajam através da 
rede. Possui uma importância fundamental para 
a programação distribuída, principalmente pelo 
fato de prover serviços padronizados.

 Existem atualmente vários tipos de middle-
wares, mas a classifi cação que mais nos interessa é 
a dos orientados a objetos. Baseados fortemente 
em tecnologia e protocolos de objetos, esses pro-
dutos objetivam promover um ambiente transa-
cional distribuído e heterogêneo, em que códigos 
transformados em objetos ou em componentes 
serão usados para compor transações. Também 
propõem oferecer, além da transparência de lo-
calização e de chamada de código heterogêneo 
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e distribuído, uma série de serviços coadjuvantes 
(na forma de objetos abstratos ou interfaces) que 
enriquecem o ambiente e facilitam a vida de quem 
os utiliza. Exemplos: DCOM, RMI, CORBA e Web 
services (BONIAT, 2005).

 A geração de computação distribuída 
chegou. Nos últimos anos, a tecnologia XML 
possibilitou que ambientes computacionais he-
terogêneos passassem a compartilhar infor-
mação através da Web. E com essa revolução, 
passou a também oferecer um modelo simpli-
fi cado de compartilhar processos. A partir de 
uma  perspectiva técnica, o advento dos Web 
services não foi uma revolução na computação 
distribuída e sim uma evolução natural das apli-
cações XML, de uma apresentação estruturada 
da informação para a representação estruturada 
da comunicação interaplicações. Podemos dizer 
que a revolução está nas oportunidades geradas 
por esta evolução (CARDOSO, 2005).

 A expectativa é grande, altos investimen-
tos, frameworks poderosos, ganhos em produ-
tividade, portabilidade e em independência.

 Web service é um termo dado a um ser-
viço disponibilizado através de uma aplicação 
servidora para clientes, via World Wide Web. Es-
tes clientes são agregados com aplicações de 
usuário fi nal, permitindo transações de negócios 
ou criando novos Web services. Um Web service 
funciona com um cliente enviando uma requi-
sição para os Serviços (Web services) através de 
uma URL (Uniform Resource Locator) usando 
um protocolo. Os Web services recebem esta 
requisição, processam-na, e retornam uma res-
posta (PAMPLONA, 2004).

 Com os Web services, qualquer aplicação 
pode ser integrada se estiver capacitada a se co-
municar via Internet. Esse é um mecanismo muito 
leve de comunicação, que qualquer linguagem de 

programação, middleware, ou plataforma pode re-
alizar, com uma fácil e ótima interoperabilidade. 
Com Web services, pode-se integrar dois negócios, 
departamentos, ou aplicações, rapidamente e com 
baixo custo (O que são web..., 2005).

 Uma sucinta defi nição poderia ser: uma 
coleção de funções que são empacotadas em uma 
única entidade e publicadas em uma rede, para 
serem usadas por outros programas. Web services 
são blocos construídos com a fi nalidade de criar 
sistemas distribuídos abertos, e possibilitar que 
companhias e indivíduos possam disponibilizar 
seu bem digital para o mundo inteiro, de uma 
forma rápida e barata (CARDOSO, 2005).

 Um Web service é dividido em duas par-
tes: Serviço e Descrição do Serviço. Serviço é 
a implementação do Web service, que pode ser 
qualquer aplicação, desde que tenha uma plata-
forma para disponibilização na rede. Descrição 
do Serviço é a interface do Web service; é ex-
pressa em uma linguagem padrão e inclui tipos 
de dados, operações, protocolos e localização 
na rede.

 Um bom exemplo para este cenário é 
um e-commerce de uma livraria. A requisição 
através de um cliente, um browser neste caso, 
pergunta o preço de um livro. Então, o Web ser-
vice processa este pedido e retorna uma respos-
ta, ou seja, o preço do livro (BONIAT, 2005).

 Outro exemplo, que mostra mais clara-
mente a divisão de tempos entre um pedido (re-
quest) e uma resposta (response), é um serviço 
para encontrar a melhor rota para um destino. 
Ou seja, a partir da origem e destino forneci-
dos pelo requisitante, o cliente, o Web service se 
encarrega de encontrar o caminho com menor 
custo-benefício para este percurso. O tempo 
para o serviço retornar esta resposta depende 
da complexidade desta rota. Então, pode-se ver 
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 Os Web Services representam a evolução 
de alguns padrões e protocolos de larga utiliza-
ção e empregados para criar a Internet como 
a conhecemos hoje. A padronização tem sido a 
chave para o sucesso e ampla aceitação da tec-
nologia. Sua infra-estrutura é construída sobre 
os padrões e tecnologias abertas, devidamente 
defi nidas e de ampla aceitação, como XML (eX-
tensilbe Markup Language), SOAP (Simple Object 
Access Protocol), WSDL (Web services Descrip-
tion Language) e UDDI (Universal Description, 
Discovery and Integration). Sua implementação é 
possível e portável sobre qualquer sistema oper-
acional e linguagem de programação que suporte 
esses padrões.

 Os Web services são divididos em cinco 
blocos: Publicação, Descrição, Formato da mensa-
gem, Codifi cação e Transporte (BARBOSA, 2004).

Publicação: esta camada é responsável 
por fazer a exposição dos serviços para 
a Internet, uma vez que a centralização 
dos serviços em um único local facilita a 
distribuição. Um exemplo destes concen-
tradores é a UDDI (Universal Description 
Discovery and Integration). Um outro 
nome dado a este tipo de catálogo é pági-
nas amarelas de serviços da Internet. Para 
que o Web service obtenha sucesso, é ne-
cessário publicá-lo no UDDI.

Descrição: local aonde os Web services 
descrevem toda a sua documentação so-
bre caminho, serviços, parâmetros de 
entrada e saída. Esta descrição fi ca arma-
zenada em um arquivo chamado WSDL, 
o qual está totalmente escrito XML uti-
lizando os Schemas dos mesmos. Nor-
malmente os desenvolvedores de Web 
service, aproveitam esta camada para fazer 
pequenos tutoriais de utilização dos seus 
serviços, uma vez que ao publicar um Web 

•

•

que a resposta vai ser enviada separadamente 
da requisição.

 O padrão Web services fornece uma 
maneira aberta para integrar aplicações tanto 
dentro como fora das organizações. O uso de 
padrões abertos torna possível integrar compo-
nentes e aplicações de forma independente da 
tecnologia utilizada. Sua principal vantagem, em 
relação às demais tecnologias para sistemas dis-
tribuídos baseados em objetos, é a simplicidade 
e a utilização de padrões abertos, não propri-
etários (FERNANDES, 2005).

 Antes do advento dos Web services, a in-
tegração das aplicações corporativas era muito 
difícil, quando se tratando das diferenças de lin-
guagem de programação e middleware utilizados 
nas organizações. As chances de dois sistemas 
corporativos utilizarem a mesma linguagem de 
programação e/ou o mesmo middleware é quase 
que inexistente, pois não existe uma tecnolo-
gia melhor ou pior, e sim, na maioria das vezes, 
a preferida, ou com maior capacitação técnica 
das equipes na implementação. Essa “Guerra de 
Componentes” traduziu em muitas dores de 
cabeça na hora do esforço de integração que 
resultou em uma epidemia de soluções custo-
mizadas e integrações offl ine. Resumindo, inter-
perabilidade incômoda, dolorosa e difícil (BO-
NIAT, 2005).

 Web service é uma tecnologia para comu-
nicação entre sistemas muito usada em aplica-
ções B2B (Business to Business).  A comunicação 
entre os serviços é padronizada, possibilitando 
a independência de plataforma e de linguagem 
de programação. Por exemplo, um sistema de 
reserva de passagens aéreas feito em Java e ro-
dando em um servidor Linux pode acessar, com 
transparência, um serviço de reserva de hotel 
feito em .Net rodando em um servidor Micro-
soft (WEB…, 2005).
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service estes arquivos são de colocação 
obrigatória para o funcionamento dos 
mesmos. Vale ressaltar que os desenvol-
vedores que utilizam o Visual Studio .NET 
não precisam se preocupar com a criação 
do WSDL, XML e Schemas, uma vez que a 
ferramenta já cria todos estes documen-
tos de forma automática.

Formato da mensagem: neste ponto, 
nasce o SOAP (Simple Object Access Pro-
tocol), protocolo utilizado para a comuni-
cação do servidor (local onde se encon-
tra o Web service) com a aplicação cliente, 
lembrando que, ao se falar em comunica-
ção na Internet, o protocolo utilizado é 
de fundamental importância. Mas isso vale  
apenas para documentação, uma vez que o 
desenvolvedor não precisa consumir tem-
po excessivo para poder codifi car/decodi-
fi car dentro deste protocolo; a abstração 
neste caso realmente é um passo funda-
mental para que a produtividade seja alta.

Codifi cação: a transmissão dos dados entre 
o cliente e o servidor é feita através de um 
arquivo XML (Extensible Markup Language). 

Transporte: a outra grande vantagem de 
utilização de Web services é que utiliza o 
protocolo para transporte tipo HTTP, sen-
do este o protocolo de comunicação mais 
utilizado nos dias de hoje e um dos respon-
sáveis pela comunicação na Internet.

 Os Web services também podem ser 
utilizados para implementar arquiteturas ori-
entadas a serviços, as Service-Oriented Archi-
tectures (SOA). Neste modelo de arquitetura, 
os principais requisitos viram serviços e são 
acessados por outros serviços, modularizando 
e aumentando a coesão dos componentes da 
aplicação (PAMPLONA, 2005). 

•

•

•

2. ANÁLISES

 Segundo Boniat (2005), o advento das 
aplicações distribuídas acarretou algumas des-
vantagens, como a presença de características 
heterogêneas no processo de desenvolvimento 
e a grande quantidade de tecnologias existentes 
para implementação de software distribuído. Já 
Fernandes (2005), explora o conceito da glo-
balização, onde empresas diferentes precisarão 
trabalhar como se fossem um organismo único, 
propiciando a elevação da qualidade e a agiliza-
ção das operações. Elas deverão dar um novo 
enfoque aos negócios, trabalhando em íntima 
associação com seus parceiros na execução de 
projetos e na administração de processos que 
se expandirão por todo o tecido corporativo, 
elevando seu grau de efi ciência. 

 Neste sentido, os autores dizem que a 
nova realidade na economia, obrigatoriamente, 
deverá ser traduzida em detalhes que tangen-
ciam os conceitos de tecnologia necessários para 
implementá-la e tornar possível sua utilização. 
Sob este aspecto é que se verifi ca a importância 
e necessidade do conceito exposto no trabalho. 
Herdeiro direto do crescimento da Internet e 
da consolidação dos protocolos Web, o con-
ceito de Web services, a fi m de atender àqueles 
requisitos econômicos, utiliza-se da construção 
e uso de software como se fossem serviços, isto 
é, criam-se pequenas unidades de software, com 
funcionalidades específi cas e, posteriormente, 
as mesmas serão aglutinadas, a fi m de formarem 
programas completos. Portanto, possibilita a 
criação de componentes que tenham funciona-
lidades previamente descritas, os quais possam 
ser acessados por uma aplicação via Web. 
 
 Dentro deste contexto, Boniat (2005) 
diz que a tecnologia de middlewares tem como 
objetivo facilitar a programação distribuída (es-
pecifi cações abertas, com interfaces padroni-
zadas e públicas). Além disso, permite que apli-
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cações servidoras e clientes interajam através 
da rede. Existem atualmente vários tipos de               
middlewares, dentre eles: DCOM, RMI, CORBA 
e WEB SERVICES.

 A tecnologia DCOM objetiva suportar a 
comunicação entre objetos em diferentes com-
putadores, defi nindo um modo padronizado para 
um módulo cliente e um módulo servidor se co-
municarem através de uma interface específi ca. 
Ela foi idealizada visando a integração de ambien-
tes heterogêneos, de forma a permitir a reutiliza-
ção de ferramentas e objetos, diminuindo, assim, 
custos de novas aquisições e também para maior 
aproveitamento da produção da equipe de de-
senvolvimento já existente. Podemos considerar 
a tecnologia excelente para interação de siste-
mas sobre a plataforma Microsoft, sem interação 
com outros sistemas operacionais.  Inexiste a 
necessidade de instalação de drivers nas máqui-
nas clientes, uma vez que toda a comunicação 
entre cliente e servidor é realizada por meio de 
bibliotecas do sistema operacional. Mesmo que 
a tecnologia seja gratuita, ela só funciona sobre 
plataformas proprietárias que não o são.

 Já o Java RMI foi a primeira arquitetura 
de objetos distribuídos suportada pela Máquina 
Virtual Java (JVM - Java Virtual Machine), através 
de seu framework. Foi projetada para permitir a 
invocação de métodos remotos de objetos em 
máquinas virtuais distintas, de maneira transpa-
rente. Embora o Java RMI permita a interopera-
bilidade entre aplicações em diferentes arquite-
turas de hardware e sistemas operacionais, isso 
só é garantido com a utilização da JVM. Pelo fato 
de que só existem implementações da máqui-
na virtual para linguagem Java, o desenvolvedor 
prende seus objetos a esta. Por outro lado, o 
desenvolvedor passa a ter toda a simplicidade 
e transparência da linguagem Java, programando 
em um elevado nível de abstração, encapsulando 
detalhes da distribuição (comunicação).

 O CORBA é uma arquitetura de desen-
volvimento baseada no modelo Cliente/Servidor, 
em que clientes solicitam chamadas de funções, 
localizadas em servidores remotos (ou locais). 
A localização desses, porém, não é indicada por 
meio de um host/soquete gerenciado pelo cli-
ente, mas, sim, por meio de uma “referência de 
objeto”, usada para encaminhar corretamente os 
pedidos pelo “corretor de pedidos” (ORB – Ob-
ject Request Broker), o qual provê um ambiente de 
comunicação que gerencia a solicitação de ser-
viços e envio de mensagens. A adoção de COR-
BA tem tido grande sucesso em redes locais e 
coorporativas onde as restrições de segurança 
são planejadas. Entretanto, na Internet, necessita-
mos de alterações específi cas em fi rewalls, o que 
nem sempre é possível. Outro problema é que, 
embora CORBA seja uma especifi cação aberta, 
isso não garante totalmente a padronização.

 Já os Web services, no sentido geral do ter-
mo, signifi cam serviços oferecidos pela Internet, 
onde o uso de padrões abertos torna possível 
integrar componentes e aplicações de forma in-
dependente da tecnologia utilizada. A padroniza-
ção tem sido a chave para o sucesso e aceitação 
instantânea da tecnologia. Sua infra-estrutura é 
construída sobre os padrões e tecnologias aber-
tas, devidamente defi nidas e de ampla aceitação, 
como XML (eXtensilbe Markup Language), SOAP 
(Simple Object Access Protocol), WSDL (Web service 
Description Language) e UDDI (Universal Descrip-
tion, Discovery and Integration).

 De acordo com Gunzer (2005), a lin-
guagem de marcação extensível é um subcon-
junto da SGML (Standard Generalized Markup 
Language). Através dela, é possível descrever os 
objetos, seus atributos, métodos e parâmetros, 
assim como permitir que seus dados sejam in-
terpretados pelas aplicações. O SOAP defi ne 
um formato padrão, para codifi cação de dados, e 
uma estrutura simples, para expressar a semân-
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tica da aplicação, por meio de um mecanismo 
modular de empacotamento de informações e 
codifi cação dos tipos de dados contidos nos pa-
cotes. Permite a sua utilização em combinação 
com uma variedade de outros protocolos de co-
municação, entretanto, na maioria das aplicações, 
normalmente ele é utilizado em combinação com 
o HTTP.  A WSDL é uma linguagem de defi nição 
de interface baseada em XML, a qual possibi-
lita a descrição das funcionalidades, métodos e 
atributos disponibilizados pelo Web service, que 
objetiva documentar e expor as funcionalidades 
de um Web service, deixando que uma aplicação 
descreva suas funcionalidades e atributos em 
um formato padrão, de tal forma que outra apli-
cação possa compreendê-la. As interfaces dos 
Web services, descrita com WSDL, podem ser 
publicadas em repositórios UDDI, onde, a par-
tir da publicação dessas interfaces, outros Web 
services ou aplicações clientes poderão utilizá-
las. A arquitetura é equivalente à do servidor de 
nomes de domínio da Internet e usa diretórios 
sincronizados distribuídos globalmente. Segundo 
Cardoso (2005), o SOAP,  WSDL e UDDI são um 
bom caminho e que eles fornecerão uma base 
para o futuro. Quando uma empresa se registra 
em determinado diretório, esse registro é feito 
para os outros diretórios.

 Complementando, Fernandes (2005) 
menciona que um Web service é um compo-
nente ou unidade de software que fornece uma 
funcionalidade específi ca, como uma rotina para 
validação do número de cartão de crédito. A 
mesma poderá ser acessada por diferentes sis-
temas, através do uso de padrões da Internet, 
como XML (Extensible Markup Language) e 
HTTP (Hyper Text Transfer Protocol). A utiliza-
ção de tais padrões é importante para o desen-
volvimento de aplicações distribuídas com Web 
services. Portanto, um Web service poderá ser 
utilizado internamente, por uma única aplicação 
ou por várias aplicações da mesma empresa, po-

dendo ser exposto através da Internet, a fi m de 
ser utilizado por qualquer aplicação, bastando 
para isso que a aplicação seja capaz de entender 
SOAP e XML. A seguir, mostramos algumas al-
ternativas de utilização. 

 O  SOAP  possibilita  que  qualquer  apli-
cação  invoque e responda a qualquer outra 
aplicação. Justamente, o que garante a interope-
rabilidade do Web services é o uso deste proto-
colo padrão (SOAP) para o envio e recebimen-
to destas mensagens. Um software hipotético 
de e-commerce formata uma mensagem com 
informações do produto e do local de destino, 
na forma de uma mensagem XML, a qual é en-
capsulada no formato SOAP, a fi m de ser trans-
portada pelo protocolo HTTP, utilizado ampla-
mente na Internet. No destino, o Web service 
“desempacota esta mensagem”, lê informações 
no formato XML, faz cálculos e empacota o re-
sultado no formato XML, o qual é encapsulado 
pelo protocolo SOAP para ser transportado 
pelo protocolo HTTP, de volta para o programa 
que fez a solicitação de cálculo.

 Já com relação ao WSDL, podemos dizer 
que se trata de uma linguagem de defi nição de 
interface, baseada em XML, a qual possibilita a 
descrição das funcionalidades, métodos e atri-
butos disponibilizados pelo Web service. Conse-
qüentemente permite que uma aplicação des-
creva suas funcionalidades e atributos em um 
formato padrão, de tal forma que outra aplica-
ção possa compreendê-la. É considerado como 
um dos fundamentos que possibilita a especifi -
cação consistente de um Web service.

 Ainda neste sentido, temos o UDDI, 
onde o aplicativo que irá utilizar um Web ser-
vice necessita identifi car, ou descobrir, a exis-
tência do mesmo. Ao se criar uma aplicação de 
e-commerce, são necessários mecanismos para 
catalogar e localizar Web services com funcionali-
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dades específi cas e que possam ser utilizados pela 
aplicação que está sendo criada. Analogamente, 
trata-se de um serviço similar ao prestado pelas 
páginas amarelas, exceto pelo fato de serem as 
mesmas, eletrônicas. Estas provêem uma estru-
tura de informações, na qual várias entidades 
de negócios registram-se elas mesmas e seus 
serviços respectivos, através de suas defi nições 
na linguagem WSDL, discriminadas por áreas de 
negócios como indústria, produto ou geografi ca-
mente, de forma a permitir uma busca otimizada. 
A especifi cação UDDI consiste de um esquema 
de quatro camadas dispostas hierarquicamente, 
as quais provêem um modelo base de informa-
ção para publicar, validar e invocar informações a 
respeito de um Web service. São elas: entidade de 
negócio (conjunto inicial de informações), ser-
viço de negócio (relacionado a processos), in-
formações de troca (endereço URL e servidor) 
e informações de concordância – para validar a 
especifi cação do serviço (GUNZER, 2005a).

Posta a conceituação destas três tecnologias, 
basicamente, o modelo de funcionamento se-
gue uma linha que remete ao seguinte fl uxo:

Uma aplicação é desenvolvida, utilizando-se 
de qualquer tipo de linguagem de progra-
mação;

Tal aplicação possui uma série de interfa-
ces formalizadas, as quais são publicadas 
em WSDL;

A entidade responsável pela aplicação re-
gistra a si mesma apropriadamente como 
sendo uma entidade de negócios e publica 
suas interfaces em WSDL em um ou mais 
registros UDDI, que vêm a ser diretórios de 
Servidores Web;

Qualquer outra aplicação que necessita das 
funcionalidades daquela desenvolvida pes-

•

•

•

•

quisa os registros UDDI e localiza os ser-
viços correspondentes.

 Dessa forma, aplicações distribuídas 
podem ser criadas, estando localizadas em 
diferentes servidores e mesmo em empresas 
diversas. Sistematicamente, inseridos em uma 
mesma empresa temos ambientes diferentes, 
acarretando com isso dificuldades de resolução 
quanto ao compartilhamento de informações 
e integração das aplicações. Como visto ante-
riormente, a solução para este caos tecnológi-
co teve seu início quando do surgimento da 
Internet, através da padronização em diversos 
segmentos: TCP/IP como protocolo da Inter-
net e redes internas, HTML, como formato pa-
drão para a publicação de informações e HTTP 
como protocolo de transporte. Mais recente-
mente surgiu o XML para atender, ainda que 
parcialmente, a troca de informações entre as 
empresas que utilizam formatos de dados pro-
prietários e incompatíveis. A aceitação deste 
padrão não foi total, pois reside ainda o pro-
blema de como fazer com que uma aplicação 
possa utilizar-se de funcionalidades de outras 
aplicações sem a necessidade de se reescrever 
a lógica das mesmas (FERNANDES, 2005). 

 Então, Matsumoto (2005) cita os Web 
services, que fornecem ao ambiente corporativo 
a padronização de meios de acesso, possibili-
tando às empresas disponibilizar suas aplicações 
através de serviços Web services. Desta forma, 
eles possibilitam que aplicações desenvolvi-
das em linguagens diferentes se comuniquem 
através de uma especifi cação comum. 

 Na defi nição do contexto, o autor diz 
que Web service é um termo dado a um serviço 
disponibilizado através de uma aplicação servi-
dora para clientes, via World Wide Web. Ele fun-
ciona com um cliente enviando uma requisição 
para os serviços (Web services) através de uma 
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URL (Uniform Resource Locator) usando um 
protocolo. Além disso, ele é dividido em duas 
partes: serviço, implementação do Web servi 
ce em uma plataforma para disponibilização na 
rede e descrição do serviço, ou a interface que 
é expressa em uma linguagem padrão e inclui 
tipos de dados, operações, protocolos e loca-
lização na rede.

 Então, Boniat (2005) propõe uma imple-
mentação com o seguinte escopo: parque de 
máquinas com mil computadores, dois main-
frames IBM e dez servidores padrão Intel. Sob 
uma rede TCP/IP operam diversos sistemas 
operacionais como MS Windows nas estações 
de trabalho, VM e Linux nos mainframes e Win-
dows NT nos servidores de arquivos e email. 
Buscando a implementação de Web services, 
para manter interoperabilidade entre diferen-
tes aplicações (em ambientes heterogêneos), 
foi construído um serviço de consulta para a 
comunidade acadêmica em que os candidatos 
ao vestibular podiam, a partir de seu número de 
inscrição, consultar o local onde prestariam a 
prova. Objetivou-se a construção de uma única 
implementação da regra de negócio, sendo uti-
lizada por diferentes clientes, escritos em dife-
rentes linguagens. O resultado foi a publicação 
de um serviço, em um servidor Web Appache, 
que, a partir de um código de vestibulando, re-
tornava uma String, contendo o nome do prédio 
e da sala disponibilizada ao mesmo. Foram cons-
truídos dois clientes, o primeiro utilizando uma 
classe Java Servlet, que, a partir de requisições 
de uma página HTML, invoca o serviço, exibindo 
no browser o resultado da pesquisa.

3. CONCLUSÕES

 Quando o tema é TI, não há unanimidade. 
Com a diversidade de possibilidades, a velocidade 
de mudanças e os diferentes conceitos sobre ser-
viços e necessidades, qualquer assunto torna-se 
campo vasto para pesquisa e ampliação do co-

nhecimento. No que diz respeito a Web services 
também não se pode dizer que há unanimidade, 
mas há entre os conhecedores do assunto a com-
preensão da importância dessa ferramenta como 
“óleo nas engrenagens”, que alavanca os negócios 
online.  Segundo WEB… (2005), Web services são 
a mais recente evolução no desenvolvimento de 
aplicações distribuídas e que se tornará um pa-
drão em pouco tempo, merecendo então, espe-
cial atenção quanto ao seu estudo.  

 De acordo com Lopes (2004), Web ser-
vices é o futuro dos sistemas distribuídos, a tec-
nologia ideal para comunicação entre sistemas, 
sendo largamente usados em aplicações B2B.

 Outros defensores mais fervorosos de-
fi nem Web service como o sonho dos desenvol-
vedores de sistemas para a World Wide Web 
(Teixeira, 2002), tendo em vista a expoente ne-
cessidade de uma forma mais ágil de produzir 
aplicações para a World Wide Web, e que estes 
sistemas fossem mais fáceis de se alterar. 

 É notória a utilidade dessas aplicações 
quanto à sua operabilidade, mas, conforme o 
ramo de atuação do autor, uma nova concepção 
quanto à sua utilidade é explorada. 

 Para Tolomelli (2005), Web services estão 
se tornando uma nova opção de negócio para as 
empresas que planejam utilizar a Internet como 
meio de troca de informações, oferecendo uma 
nova proposição de negócios às empresas de 
tecnologia e abrindo um novo universo de opor-
tunidades. Já para Perez (2005) um Web services 
é a maneira prática e efi caz de aplicativos se 
comunicarem via Internet.

 Seguindo o dito popular em que é afi r-
mado que “toda unanimidade é burra”, existem 
estudiosos e autores mais contidos e cautelo-
sos, que deixam de lado a euforia e colocam a 
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“novidade” sob o crivo do ceticismo e ques-
tionamentos sobre performance e encriptação, 
por exemplo. 

 Segundo Prado (2005), é uma tecnologia 
que deve ser avaliada com critério pelas empre-
sas, por não haver padrões de segurança, não 
atender a problemas mais sofi sticados e ao fato 
da maioria das empresas não estar preparada 
para transações máquina x máquina. 

 Já Camelo (2002), defende os Web servi-
ces, mas ressalta a necessidade de se disponibi-
lizar ferramentas que auxiliem no desenvolvi-
mento dessas aplicações e sua interação com 
diversas plataformas.

 É uma nova abordagem arquitetônica, 
para Teixeira (2002), contudo, é necessário res-
saltar que se trata de uma tecnologia em desen-
volvimento e, portanto, em fase de amadureci-
mento (PRADO, 2005).

 Os autores fazem diferentes aborda-
gens e explicitam desejos, concepções e pers-
pectivas sobre uma tecnologia que não é tão 
nova, mas que trata de uma necessidade an-
tiga. Refletem em seus artigos a ansiedade 
por soluções práticas, funcionais e baratas 
para uma questão simples, mas extremamente 
abrangente que envolve amplamente o mundo 
dos negócios Web. Percebem os pontos positi-
vos como maioria numa avaliação mais cética e 
aprofundada, mas identificam questões nevrál-
gicas que fomentam discussões e inflamam os 
não-simpatizantes com a tecnologia a aguça-
rem suas críticas e questionamentos, ainda que 
não tenham como contra-argumentação uma 
solução que atenda à demanda e às necessi-
dades envolvidas na questão.

 Como o objetivo do trabalho é estu-
dar a utilização de Web services implementados 

como middlewares em ambientes heterogêneos 
e distribuídos, entende-se que, por meio da pes-
quisa bibliográfica, foi possível compreender: as 
necessidades técnico-negociais que levaram ao 
desenvolvimento e aprimoramento, ainda que 
parcial, das aplicações Web services; a aplicação 
de conceitos como middleware e heterogenei-
dade de sistemas; a atuação dos cinco blocos 
em que está dividido o Web services etc.

 Esta tecnologia aborda necessidades 
latentes nos últimos anos, como a interopera-
bilidade entre sistemas distribuídos e o com-
partilhamento e utilização de dados.  Os Web 
services chegaram para fazer o trabalho máqui-
na x máquina, fazendo com que o dueto homem 
x máquina seja, ainda que não em grande pro-
porção, cada vez menos comum, deixando o 
homem apenas como controlador das transa-
ções liberando-o para criar ou gerar negócios 
e deixando a máquina executar o repetível.

 Esta abordagem tem sido feita de uma 
forma ainda não tão padronizada ou regula-
mentada, fazendo surgir uma série de aplica-
ções diferentes para necessidades similares, 
isso devido à competitividade e velocidade de 
crescimento da demanda e de profissionais in-
teressados em acompanhar os novos ventos.  

 A explosão/popularização da Web nos 
últimos anos foi sem dúvida o motor pro-
pulsor não somente de Web services, mas da 
Tecnologia da Informação como ciência. Esse 
crescimento identificou a necessidade de ho-
mogeneidade entre as diferentes aplicações e 
fez surgir os middlewares, os quais não são uma 
revolução, mas uma evolução no conceito de 
conectividade entre diferentes sistemas. Esse 
tipo de serviço vem desempenhando um papel 
de grande importância na integração de siste-
mas de informação na Internet, principalmente 
sistema do tipo B2B.
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 A proposta dos Web services é, sem dú-
vida, extremamente aplicável e útil para os dias 
atuais, mas como a evolução é constante na TI, 
necessita de aprimoramento, visando corrigir 
falhas e limitações operacionais e de regras de 
negócio. A necessidade de regulamentação é 
outro ponto a ser observado e tratado pelos 
especialistas, como uma forma de resguardar e 
padronizar os conceitos.

 Certamente os middlewares, em especial 
os Web services, têm espaço garantido no futuro 
breve das aplicações comerciais via Web. Com 
a crescente migração dos negócios para este 
meio, cresce também a profi ssionalização e o 
investimento no negócio, atraindo cada vez mais 
investidores e pessoal qualifi cado para as novas 
gerações de negócios Web e suas aplicações.
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